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Prefácio


Baltasar Gracián y Morales (1601 - 1658) foi um escritor, pensador e jesuíta espanhol. Ingressou ainda jovem na Companhia de Jesus, onde rapidamente se destacou como pregador e nos estudos de  filosofia, teologia e literatura.


A Arte da Prudência ou Oráculo Manual e Arte de Prudência é considerada a obra-prima de Gracian, bem como da literatura barroca espanhola. A obra traz uma preciosa coleção de aforismos, com comentários sobre vários temas, dando conselhos e orientações sobre como viver da melhor forma e evoluir como ser humano. 


Trata-se de uma grande obra atemporal. A análise de Gracian sobre a sociedade e o comportamento humano influenciou grandes pensadores como: Schopenhauer, Nietzsche, Voltaire e Jacques Lacan. 


 


Uma excelente e proveitosa leitura.


 


LeBooks Editora
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor
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“Não há mestre que não possa ser aluno”


 


Nascido na Espanha, Baltasar Gracián y Morales (1601- 1658) ingressou ainda jovem na Companhia de Jesus, onde rapidamente se destacou como pregador, chegando a conquistar o cargo de reitor dos colégios Jesuítas de Tarragona e Valência onde estudou filosofia, teologia e literatura.


Baltasar escreveu sobre a sociedade, o homem, a natureza e principalmente sobre a ética da vida. Seus ensinamentos iam contra a moral e filosofia católica. Para evitar censuras e retaliação decidiu assinar alguns de seus livros com o pseudônimo de “Lourenzo Gracian” dentre elas, uma de suas mais notáveis obras, Oráculo Manual e Arte de Prudência (1647) a qual foi traduzida para alemão por ninguém menos que Schopenhauer.


Gracián representa uma visão do homem e da natureza na qual o individual desaparece em meio à generalização da ordem dos símbolos. A sua análise sobre a sociedade e o comportamento humano influenciou grandes pensadores como: Schopenhauer, Nietzsche, Voltaire e Jacques Lacan.



Sobre a Obra


A Arte da Prudência ou Oráculo Manual e Arte de Prudência é considerada obra-prima da literatura barroca espanhola. A obra traz uma coleção aforismos, com comentários sobre vários temas, dando conselhos e orientações sobre como viver da melhor forma e evoluir como ser humano. O Oráculo desperta o interesse dos amantes da literatura e filosofia de várias gerações e pensadores como Nietzsche, Voltaire e Jacques Lacan foram diretamente influenciados pela obra e ideias de Baltasar. 


Uma notável curiosidade que deixa claro a significância das ideias do livro foi a tradução feita pelo filósofo Arthur Schopenhauer, esta versão, escrita em alemão, tornou-se uma das obras mais lidas do autor e da literatura alemã. 



Outras Obras publicadas


O herói, 1637


O político, 1640


O discreto, 1646


O crítico, 1657


Arte de engenho, 1642





A ARTE DA PRUDÊNCIA


Ao Leitor,


 


Nem ao justo leis, nem ao sábio conselhos, ninguém soube o que bastasse para si. Uma coisa me haverás de perdoar e outra agradecer: o chamar Oráculo este epítome de aforismos sobre o viver, pois o é no que tem de sentencioso e conciso; o oferecer-te de um rasgo todos os doze Graciáns, tão estimado cada um, que El discreto, tão logo publicado em Espanha, foi traduzido na França para a sua língua e impresso em sua Corte. Sirva este de memorial à razão no banquete de seus sábios, em que se registrem os pratos prudenciais que irão sendo servidos nas demais obras, para distribuir o gosto com gênio.
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